
Genebra, março de 2026 — Produzidos pelo Observatório da África Ocidental (WEA-Obs) da GI-TOC, os
relatórios mapeiam rotas de tráfico, tipologias de atores, cadeias de abastecimento, enquadramentos de
proteção e lacunas nas respostas em toda a África Ocidental. Complementando anos de investigação com
mais de 190 entrevistas realizadas em 2025, os relatórios procuram estabelecer uma base de referência
consensual e assente em evidências sobre a ameaça representada pelos mercados de cocaína e de drogas
sintéticas na África Ocidental.

Pontos-chave:
O mercado de cocaína na África Ocidental aumentou significativamente desde 2019, e a região tornou-se
um ponto crescente de armazenagem, redistribuição e contentorização nas rotas internacionais do tráfico
de cocaína.
 A escala e a rentabilidade sem precedentes do mercado de cocaína tornam-no uma poderosa força
corruptora, minando a governação. Por sua vez, a corrupção — e não a violência — é um facilitador central
do tráfico de cocaína na África Ocidental.
 Desde 2019, as evidências existentes indicam que redes criminosas europeias expandiram as suas
operações na África Ocidental.
 Os mercados de drogas sintéticas na África Ocidental estão em expansão e diversificação, impulsionando
o agravamento dos danos. Os opioides sintéticos potentes estão a ter impactos particularmente
devastadores.
 A tecnologia digital e as cadeias de abastecimento globalizadas ligam os mercados de drogas sintéticas da
África Ocidental às tendências globais, sustentam o surgimento de novas substâncias psicoativas e
impulsionam a expansão do mercado.
 Lacunas de dados constituem um obstáculo fundamental a respostas eficazes e baseadas em evidências
nos domínios da saúde pública e da justiça criminal.

«Em todos os mercados, as evidências apontam para uma expansão significativa dos mercados criminosos,
impulsionando o agravamento dos danos, enquanto as respostas ficam cada vez mais para trás», afirmou
Kingsley Madueke, Coordenador de Investigação para a Nigéria da GI-TOC. «As conclusões sublinham a
necessidade de intervenções que integrem prioridades de saúde pública, governação e justiça criminal.»

Os relatórios foram apresentados para consulta num diálogo de alto nível intitulado “Mapping the future of
drug markets in West Africa - Synthetics, cocaine, criminal money, and strategic responses”, coorganizado pelo
Governo do Gana, pelo Governo dos Países Baixos e pela Global Initiative Against Transnational Organized
Crime (GI-TOC), em Acra, Gana, em novembro de 2025. Os estudos publicados integram o feedback recebido
ao longo dessas consultas. As conclusões serão apresentadas na Comissão de Estupefacientes do UNODC,
em Viena, de 9 a 13 de março de 2026, seguidas de uma série de webinars da GI-TOC.
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Nova investigação sobre os mercados de droga na África
Ocidental: estima-se que pelo menos 30% da cocaína consumida
na Europa transite pela região; os mercados de drogas sintéticas
diversificaram-se e expandiram-se, impulsionando o aumento dos
danos
Dois estudos da GI-TOC acompanham uma forte expansão do tráfico de cocaína e dos
mercados de drogas sintéticas na África Ocidental, configurando um desafio urgente em
matéria de segurança, saúde pública e direitos humanos.

COMUNICADO DE IMPRENSA



Os volumes de cocaína traficados através da África Ocidental são sem precedentes. Atores inseridos no
Estado, atores criminosos estrangeiros e intermediários regionais formam um triângulo de intervenientes que
coordenam fluxos de cocaína em grande escala através da África Ocidental. Grupos armados, incluindo grupos
extremistas violentos, e alguns dos grupos de crime organizado mais sofisticados do mundo estão a beneficiar
do comércio de cocaína na região. A cocaína não transita pela região sem deixar rasto: os seus efeitos sobre a
governação, a saúde pública e a segurança são significativos e estão a agravar-se.

Entre 2023 e 2025, o comércio de drogas sintéticas tornou-se o mercado criminoso com crescimento mais
rápido em toda a África Ocidental, segundo o Índice de Crime Organizado. Os mercados de metanfetamina
estão consolidados na Nigéria, onde o consumo aumentou significativamente, e estão a expandir-se para
outros Estados, incluindo a Serra Leoa. O kush, uma mistura frequentemente letal de canabinóides sintéticos e
nitazenos, continua a provocar mortes na Serra Leoa, Guiné e Libéria, e está a expandir-se rapidamente para o
Senegal. Os mercados de ecstasy multiplicaram-se no Senegal, Gâmbia e Serra Leoa, e o captagon começa a
infiltrar-se na região. As baixas barreiras à entrada, em parte devido à expansão dos mercados grossistas de
drogas online, significam que os atores criminosos no mercado de sintéticos estão a multiplicar-se.
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